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sem necessidade de rígidas estruturas 
centralizadas, missoes canónicas e 
mandatos hierárquicos? Quantos, que 
qualificam o laicado de longa manus 
Ecclesiae, niio estariio a confundir ao 
mesmo tempo o conceito de Jgreja­
-Povo de Deus com o conceito mais 
limitado de Hierarquia? Ou ainda, 
quantos leigos entendem devidamente 
que só em delicada comunhiio com a 
Hierarquia tem direito a reivindicar o 
seu ámbito legítimo de autonomia 
apostólica?» (cfr. 21 o.e.); 

«Sempre pensei que a característica 
fundamental do processo de evolur;iio 
do laicado é a consciencializar;iio da 
dignidade da vocar;iio cristii. A chama­
da de Deus, o carácter baptismal e a 
grar;a, f azem com que cada cristiio 
possa e deva encarnar plenamente a 
fé. Cada cristiio deve ser alter Chris­
tus , ipse Christus, presente entre os 
homens. O Santo Padre disse-o de ma. 
neira inequívoca: «E necessário voltar 
a dar toda a importancia ao facto de 
ter recebido o sagrado baptismo, quer 
dizer, de ter sido enxertado. mediante 
esse sacramento, no Corpo Místico de 
Cristo, que é a Jgreja. ( ... ) Ser cristiio, 
ter recebido o baptismo, niio deve ser 
considerado como coisa indiferente e 
sem valor, antes deve marcar profun· 
da e ditosamente a consciencia de to· 
dos os baptizados» (Encíclica Eccle­
siam Suam, parte [).»; 

«lsto traz consigo urna visiio mals 
profunda da 1 greja, como comunidade 
formada por todos os fiéis , de modo 
que todos somos solidários duma mes­
ma missiio, que cada um deve realizar 
segundo as suas circunstancias pes­
soais. Os leigos, grar;as aos impulsos 
do Espírito Santo, siio cada vez mais 
conscientes de serem Jgreja, de pos­
suirem urna missiio específica, subli­
me e necessária. urna vez que f oi que­
rida por Deus. E sabem que essa mis­
siio depende da sua própria condir;iio 
de cristiio, niio necessariamente de um 
mandato da Hierarquia, embora seja 
evidente que deveriio realizá-la em 
uniiio com a Hierarquia eclesiástica e 
segundo os ensinamentos do Magisté. 
rio: sem uniiio com o Cm po episcopal 
e com a sua caber;a, o Romano Pon­
tifice, niio pode haver, para um cató­
lico, uniiio com Cristo.» (qr. 58 e 59 
o.e.); 

«O fenómeno pastoral do Opus Dei 
é algo que nasce de baixo, quer dizer, 
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da vida corrente do cristiio que vive 
e trabalha junto dos outros homens 
(cfr. 62 o.e.). Niio está na linha de uma 
mundanizac;ao - dessacralizac;áo - da 
vida monástica ou religiosa: niio é o 
último estádio de aproximar;iio dos re­
ligiosos ao mundo.»; 

«Por outro lado, o progresso da his­
tória da Jgreja levou a superar um 
certo clericalismo, que tende a desfi­
gurar tu do o que se ref ere aos leigos 
atribuindo-lhes sel{undas intenr;oes. 
Tornou-se mais fácil, agora, entender 
que o que o Opus Dei vivia e procla. 
mava era nem mais nem menos que 
isto: a vocai;:iio divina do cristiio cor­
rente, com um compromisso sobrena­
tural determinado. 

Espero que chegue o momento em 
que a frase os católicos penetram nos 
ambientes sociais se deixe de dizer e 
que todos reparem que é uma expres­
sifo clerical.» (cfr. 66 o.e.). 

Paradoxalmente (e talvez niio, por­
que é uma síntese admirável do ante­
riormente dita), encerra a obra urna 
homilia, pronunciada no campus da 
Universidade de Navarra, ante deze­
nas de milhares de pessoas, corria o 
ano de 1967. 

«Reflecti um momento no enquadra­
mento da nossa Eucaristia, da nossa 
Acr;iio de Grai;:as: encontramo-nos num 
templo singular; poderíamos dizer que 
a nave é o campus universitário; o 
retábulo, a Biblioteca da Universida­
de; além, a maquinaria que levanta 
novas edifícios; e, por cima, o céu de 
Navarra .. . 

N iio vos corrfirma de uma f arma 
plástica e inolvidável esta enumerar;iio 
que o verdadeiro lugar da vossa exis­
tencia cristii é a vida corrente? Meus 
filhos: onde estiverem os vossos ir­
miios, os homens; onde estiverem as 
vossas aspirar;oes, o vosso trabalho, os 
vossos amores, aí está o sítio do vosso 
encontro quotidiano com Cristo. E no 
meio das coisas mais materiais da 
Terra que devemos santificar-nos, ser. 
vindo a Deus e a todos os homens 
(cfr. 113 o.e.). 

Constantemente o tenho ensinado 
com palavras da Sagrada Escritura: o 
mundo niio é mau, porque saiu das 
miios de Deus, porque lavé olhou para 
ele e viu que era bom. Nós, os ho­
mens, é que o tornamos mau e f eio, 
com os nossos pecados e as nossas 
infidelidades. Niio duvideis, meus fi­
lhos: qualquer forma de evasiio das 
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honestas realidades diárias é, para 
vós homens e mulheres do mundo, 
coi;a aposta a vontade de Deus.» (cfr. 
114 o.e.); 

«Bu vos asseguro, meus filhos, que, 
quando um cristiio realiza com amor 
a mais intranscendente das acr;oes 
diárias ela transborda da transcen­
dencia' de Deus. Por isso vos tenho 
repetido, com insistente martelar, que 
a vocar;iio cristii consiste em fazer 
poesia heróica da prosa de cada día. 
Na linha do horizonte, meus filhos, 
parecem unir-se o céu e a Terra. Mas 
niio; onde se unem deveras é nos vos­
sos corar;oes, quando viveis santamen­
te a vida de cada dia ... » (cfr. 116 o.e.); 

«Mas jamais esse cristiio se lembra 
de pensar ou dizer que desee do tem­
plo ao mundo para representar a I gre­
ja, e que as suas solur;oes siio as solu­
c;óes católicas daqueles problemas. Isso 
niio pode ser, meus filhos! I sso seria 
clericalismo, catolicismo oficial, ou 
como quiserdes chamá-lo. De qualquer 
modo, seria violentar a natureza das 
coisas. Tendes de difundir por toda a 
parte urna verdadeira mentalidade lai_ 
cal, que há-de levar os cristiios a tres 
consequencias: 

Direito Canónico 

LE TOURNEAU, Dominique, O Opus Dei. 
Ed. Rei dos Livros. 1 vol. de 110 ps. 
200X140. Lisboa 1985. 

O livro "º Opus Dei», de Dominique 
Le Torneau, em boa hora editado pe­
la Editora Rei dos Livros, tradur;ifo 
do n.º 2207 da colecr;iio «Que sais-je?», 
que teve profunda divulgar;iio em 
Franr;a, é um elemento precioso e in­
dispensável para conhecer o Opus 
Dei. 

Aí se encontra urna descrir;iio muito 
pormenorizada, embora necessariamen­
te sintética, que satisfaz a curiosidade 
dos leitores, ultrapassando mesmo a 
muitos nas suas expectativas. A orga­
nizar;iio interna do Opus Dei, os com­
promissos que assumem os seus mem­
bros leigos ou sacerdotes seculares, 
siio claramente descritos, bem como o 
apostolado que realizam, pessoalmente 
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a serem suficientemente honrados 
para arcarem com a sua responsabili­
dade pessoal; 

a serem suficientemente cristiios pa­
ra respeitarem aqueles dos seus ir­
miios na fé que proponham - em ma­
térias discutíveis - solur;i5es diversas 
das suas; 

a serem suficientemente católicos 
para niio se servirem da nossa Miie, 
a lgreja, misturando-a com partidaris­
mos humanos.» (cfr. 117 o.e.). 

Bem recordo que, acabada a sua lei­
tura, de uma grande bel e za formal ade­
quada a riqueza do conteúdo, perpas­
sou um frémito de entusiasmo na nu­
merosa assembleia. Nessa altura ain­
da niio vigorava a «liturgia do aplau­
so» e niio passava pela caber;a de nin­
guém interromper a Missa com pal­
mas.. . mas, sem as ouvir, nunca as 
senti tiio perta. 

Acima dos gastos e das modas -
sempre oportunistas - a linguagem 
clara, franca e sobrenatural de Mons. 
Escrivá parece um eco fiel da palavra 
evangélica: «Seja o teu /alar, sim sim .. 
niio niio». 

R. D. 

ou em colaborar;iio, e as obras apostó­
licas que promovem, na sua maioria 
em colaborar;iio com outros cidadiios, 
cristiios ou niio, nos diferentes países 
em que o Opus Dei está implantado. 

O seu maior interesse reside princi­
palmente na referencia a espirituali­
dade de que vivem estes homen.s e mu­
lheres de todos os sectores da socie­
dade e que gira a volta da santifica­
r;iio do trabalho quotidiano, das ocu­
par;oes correntes do dia-a-dia: familia­
res, profissionais, sociais, etc. Esta 
vocar;iio a santidade do quotidiano f oi 
urna grande novidade na vida da I gre­
ja, que se antecipou ao Vaticano JI, 
como o testemunham várias figuras 
proeminentes da Jgreja, como por 
exemplo o cardeal Luciani pouco an­
tes de ser eleito Papa, e o próprio 
Joiio Paulo JI. Siio numerosos os tex­
tos de Mons. Escrivá recolhidos no 
presente volume, que ilustram e fun-
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damentam esta ascética e nos dií.o 
urna perspectiva histórica. Daí resulta 
fácil concluir-se que a única compara-
9ií.o que se pode f azer com os mem­
bros do Opus Dei, é a da vida dos pri­
meiros cristií.os, que se esf or¡;;aram por 
viver integralmente a sua fé, em to­
das as circunstancias em que se de­
senrolava a sua actividade, sem aban­
donarem o mu:n.do. 

A Santa Sé que já desde 1950 tinha 
aprovado definitivamente o espirito 
do Opus Dei, «homologou» - se assim 
se pode dizer - este novo modo de 
procurar a santidade, através das ocu­
pa98es quotidianas, erigindo recente­
mente (28 de Novembro de 1982) o 
Opus Dei em Prelatura pessoal, figura 
jurídica nova, procedente do Concílio 
Vaticano ll, e aplicada pela primeira 
vez ao Opus Dei. Um capítulo dedica-

T eologia Pastoral 

ROCHA MARTINS, Mons. Alberto, Sermáo 
da Evoca~áo do Primeiro de Dezem­
bro de 1640. Ed. do Autor. 1 vol. de 
240 ps. 210X 160. Barcelos 1985. 

O Autor nií.o esconde, nestas pági­
nas, o seu ardente amor a Pátria,, que 
pretende incutir aos novas, numa ho­
ra «de apagada e vil tristeza», como 
esta em que vivemos. 

Estamos ainda mal refeitos do de­
sastre da revoltante descoloniza9ií.o 
f eita pelos traidores de Portugal, que 
tuda entregaram aos nossos inimigos: 
história, pavo, bens, isto é, passado, 
presente e, querem entregar o futuro. 

Mons. Alberto Rocha Martins, num 
estilo encantador, sabe entusiasmar os 
no vos para que se unam e f a¡;;am le­
vantar. da miséria em que o prostra­
ram este gigante do passado, Portugal, 
que f oi grande por causa da grandeza 
dos seus filhos. 

Este sermií.o deve ler-se, meditando 
nas causas da nossa desgra¡;;a para as 
remover, pois «Viver é subir» diz o 
consagrado Autor. 

José Arieíro 
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do a história jurídica do Opus Dei, 
permite situar a Prelatura pessoal na 
organiza9ií.o hierárquica e pastoral da 
lgreja católica e precisar as rela98es 
dos fiéis da Prelatura com os Rispos 
diocesanos. Embora aparentemente pa. 
rece um assunto delicado, torna-se 
muito claro de entender após a leitu. 
ra do referido capítulo: um membro 
do Opus Dei depende como qualquer 
fiel do seu Rispo; mas também depen. 
de do Prelado do Opus Dei quanto aos 
compromissos específicos de natureza 
espiritual que por voca¡;;ií.o, pessoal­
mente assumiu. 

NO.o deixou o Tradutor de nos dar 
também na presente edi¡;;ií.o dados do 
trabalho apostólico do Opus Dei no 
nosso País. 

J. A. Marques 

ROCHA MARTINS, Mons. Alberto, Ser­
móes e alocu~óes. 11. Ed. do Autor. 
1 vol. de 126 ps. 210 X 160. Barcelos 
1985. 

Estes Sermoes foram pregados na 
Catedral de Br.aga, na Igreja dos Con­
gregados da mesma cidade e do Porto 
e no Largo do Pa90, em Braga, na Se­
mana Santa (Sermiio das sete Pala­
vras). 

Há muita diferen¡;;a num sermií.o 
ouvido e lido, como bem se compreen­
de. No Sermií.o ouvido, falam-nos as 
qualidades do Orador; voz, gesto, co­
munica¡;;ií.o com o auditório, vibra¡;;ií.o 
dos sentimentos etc. No Sermií.o lido, 
sobretudo por quem nií.o conhece o 
Orador, admira-se a beleza da f arma, 
a clareza das ideias, etc., mas, como 
é evidente, falta-nos alguma coisa, que 
é a vida transmitida. 

Quem conhece este Orador, sabe 
completar, sem dificuldade, estes be­
líssimos sermoes, que despertaram 
nos ouvintes tanto entusiasmo e fo­
mentam nos leitores a verdadeira pie­
dade. Mons. Rocha Martins fala para 
convencer, para entusiasmar, para 
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fortalecer a fé e a piedade dos fiéis. 
Nestes Sermoes, aparecem, algumas 
vezes, os tópicos, os esquemas, que 
ele depois, desenvolveu com arte pois 
é ~m mestre da língua portuguesa, 

Filosofia 

GOMEZ CAFFARENA, J., El teísmo moral 
de Kant. Ediciones Cristiandad. 1 vol. 
de 247 ps. 205X130. Madrid 1984. 

O Autor nasceu em 1925 e é profes. 
sor de filosofia da religiií.o na Univer­
sidade de Comillas (Madrid) e director 
académico do Instituto Fé e Seculari­
dade. 

Conhecedor profundo do pensamen 
co de Kant, notou, e com razií.o, que 
é difícil penetrar na essencia do seu 
Teísmo Moral sem uma análise muito 
sistemática da evolu9ií.o mental do 
filósofo do idealismo e, por is so, re­
solveu-se a estudar «Kant por Kant» 
sobretudo na «razií.o prática» ou mo. 
ral. 

Come¡;;a este estudo por algumas 
«chaves» da metafísica Kantiana di­
zendo qual o tipo da filosofía de Kant, 
¿xplicando a complexa contraposi¡;;ao 
do «fenómeno e do noúmeno», desde 
a Disserta9ií.o de 1770 até 1781 bem 
como a Critica da razií.o Pura de 1781-
-1787, senda interessante o que escreve 
sobre a «accebilidade» de certos noú­
menos» (ps 66-71). 

O capítulo lI trata da teología trans­
cendental «Ens realissimum e necessa­
rium», e objec98es de Kant a teología 
transcendental. Muito interessante o 
que diz sobre as objec98es de Kant 
ao argumento ontológico e cosmoló­
gico e ao conceito de Ente Necessário. 
sao muito oportunas as reflexoes de 
Caffarena de ps. 109-115. 

No cap. JI! estuda o Teísmo Moral: 
Fé racional e existencia de Deus anali­
sando, com muita perspicácia, os argu­
mentos de Kant, a evolu¡;;ií.o da sua 
argumenta¡;;ií.o, terminando por dizer 
que o pensamento de Kant «podria 
pensarse al espíritu de la tradición 
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quer talada, quer escrita. Bem haja. 
Nao Phe faltarií.o os agradecimentos 
dos seus leitores. 

José Arieiro 

cristiana en el nuevo clima de la mo­
dernidad». 

O Cap. IV é dedicado a vísií.o do 
mundo do teísta moral. Reino da li­
berdade e das duas fontes, fim e feli­
cidade do homem moral na antropo­
logía de Kant. Liberdade e natureza 
como se harmonizam? 

O Autor nií.o esconde a sua simpatía 
por este filósofo, mas é justo nas suas 
afirma98es interpretando Kant por um 
prisma diverso, que é estudar as suas 
afirma98es através da sua vida de 
Prof essor de Filosofía, mostrando co­
mo ele evolucionou no seu pensamen­
to, que é coerente, embora complexo. 
Kant era religioso. 

O criticismo de Kant termina «nu­
ma afirma¡;;ií.o do Deus da religiosida­
de crista... convalidando filosofica­
mente a mais essencial das atitudes 
da religiosidade crista, embora nií.o se 
tenha proposto esse objectivo» (ps. 
230). 

Ao Autor nií.o parece justa a repulsa 
que Kant encontrou no pe:nsamento 
católico, pois com este pensamento te. 
ria o cristianismo oportunidade de 
entrar no mundo da modernidade 
(ibidem). 

sao muito oportunas e justas as pa­
lavras da conclusií.o deste estudo (ps. 
229-247) que só poderá ser lido por 
quem tenha bons conhecimentos filo­
sóficos, sobretudo da corrente idea­
lista. É possível que algum leitor dis­
corde de um ou outro ponto de vista 
do Autor, mas este prava com bons 
argumentos as suas opinioes e dá-nos 
um conhecimento muito bom do Teís· 
mo Moral de Kant. 

A edi¡;;ií.o é muito boa. 

José Arieiro 
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